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REUNIÃO DE PERITOS PARA PROPOR 
OEA/Ser.K/XXI.6

UMA ESCALA REVISADA DE COTAS
REG/NEC/doc.2/06 corr. 2

18 janeiro 2006

Edifício da Secretaria-Geral
Original: inglês

Salão Rubén Darío; 8° andar

1889 “F” Street, N.W., Washington, D.C. 20006

18 e 19 de janeiro de 2006

PARÂMETROS SUGERIDOS PARA ALCANÇAR CONSENSO SOBRE UMA

ESCALA DE COTAS PARA A ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
(Apresentados pela Secretaria-Geral)
O objetivo da Reunião é propor uma escala de cotas revisada, apresentá-la ao Conselho Permanente e, por seu intermédio, ao período extraordinário de sessões da Assembléia Geral, a ser realizado em 30 e 31 de janeiro de 2006.
A escala acordada deverá basear-se numa metodologia justa e objetiva para estabelecer e atualizar periodicamente a percentagem ou proporção do orçamento anual do Fundo Ordinário da Organização que é atribuída a cada Estado membro, com base na capacidade de pagamento do Estado membro.

As questões a serem consideradas na formulação de recomendações incluem as seguintes:

1. As percentagens ou proporções das cotas fixadas para todos os 35 Estados membros devem somar 100%;
2. A percentagem máxima atribuída ao maior contribuinte continuará a ser fixada em, no máximo, 59,47%;
3. A percentagem mínima fixada será 0,020% ou uma percentagem mais elevada (e.g., 0,025% ou 0,030%); 
/
4. As percentagens intermediárias fixadas serão determinadas com base na metodologia de capacidade de pagamento selecionada;
5. A distribuição das percentagens que melhor reflita a capacidade de pagamento dos Estados membros poderia ser escolhida dentre os indicadores anteriormente considerados pelo Grupo de Trabalho;
/
6. A escala selecionada deveria estar sujeita a atualização automática cada três ou cinco anos, com notificação prévia ao Conselho Permanente.
7. Poderia ser considerada uma Escala Transitória, aplicável em 2007 e 2008, que facilitaria a plena implementação de um novo mecanismo de escala de cotas a partir de 2009.
Considerações sobre a Etapa Transitória:
1. Se uma escala de cotas revisada resultar numa redução em termos nominais da contribuição de um Estado membro, os países afetados deveriam acordar em continuar contribuindo no nível fixado para 2006; e
2. Para os Estados membros cujas cotas aumentarem em mais do que uma percentagem acordada em 2007, em decorrência de uma nova escala de cotas e/ou de uma maior cota fixada, poderia ser estabelecido um “teto” para suas cotas, em uma determinada percentagem acima de sua cota fixada para 2006, e um “teto” para sua cota fixada para 2008, na mesma percentagem acima de sua cota fixada para 2007.  Os países afetados poderiam ser incentivados a aceitar a cota total fixada se a sua “capacidade de pagamento” o permitir.
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�.	Atualmente, a percentagem mínima é de 0,020%.  O Presidente do Grupo de Trabalho sobre o Estudo da Escala de Cotas não conseguiu consenso entre os países que pagam a cota mínima para elevá-la a 0,030%, nem mesmo a 0,025%.  No entanto, houve suficiente apoio para um aumento da percentagem mínima entre os países afetados que justifica a reconsideração do assunto pelo Grupo de Peritos.


�.	As metodologias� consideradas pelos diversos grupos de trabalho em anos recentes incluíram a Tradicional, a Alternativa, a Híbrida, a Logística e a Tradicional Modificada, conforme descrito nos documentos de trabalho distribuídos anteriormente à reunião.





